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dircdrsar- na sessão comemorativa
do aniversario do Centro d,'. Ber­
nardino Machado, de Lisboa, teve
estas judiciosas e patrioticas pala:
vras que desvanecidamente regis­
tamos por serem um desmentido
formal ao epíteto de demolidor com

«Portugal revolve-se n'um circu-.
,que os falsos republicanos tentam

lo vicioso, empurrado pela miseria
denegrir o prestigio do illustre che-

publica a mais absoluta, fatal re- ,

fe do Partido Dernocratico.
sulrante de urna estagnação corn-

plera.»
E como reforçando as suas con­

siderações, depois de ter desferi.
do mais algumas notas vibrantes
de um pessimisrno doentio, acres- ,'Alguns repuhlieauos, dande mostras do muito

amor que tributam ao sen paiz, queixam-se de

que 0& tribunaes estão a despronunciar e a absol­
ver indecentemente muitos individuos acusados de

conspiradores, e, cm comptnSaç;lo, os monarqui­
cos, desejosos de msnjadoira, esfregam as mãos

de sausíeites e preveem grandes ,melhoramelltos
a [lUaeS. na pratica des seus ideaes, ,

Pois que 'a monarquia assim fazia Pois não ba rllzão para o descontentsmente QOs
primeiros Dem para a alegria 'dós segundos. O

á Republica se impunha precisamen- mais que póde sUCA4er é engrossarem-se majes-:
le fazer, O con Ira rio. equilibrando taticamente as fileiras nos paivantes. Ora, des- '

desda:o seu começo o orçamento le facto, nenhumprejuize atlvem ao nosso parz.
.
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GI .., 1\S
como o sr. dr. Bernardlue Machado t:' que a historia dos paivantes e das ineursões.; OPERAI...OES CIRUR L r:

1 foi arqlle lhe deli. O exercito de Ceuceire tem l A' . d r Filipe ·Lopesconstantemente rec amou. por lá meia duria de fidalgos pelintras e uma cen- espo�a O s.
,

.

Se tal se não fez no primeiro go- tena de vadio� esfomeados. Às suas afinas são do Rosano, chefe da' alfan�ega
verno da Republica não foi por cer- patl� de vaSSOfll'as e :? s�u espirito gue�rilbeiro d'esta cidade, foi feita uma melin�

lI' con8lstc "Ill 8emear de 11Vldas e de crzmes as drosa operacão cirurgica na ma-
o cu pa sua.

.
·aldeias da Galiz •.. A1i DC I .. essa corja, em vez �e nhã da últim'a uinta feira. A ope.Pelas refurmas qlle se fizeram peYa. conspirar contra nos, e",ta oonsylr�ndo conlra a

� q. .
.
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. ct· �..-. l!ej¡9a�ba A Hesl'anba

�!!:Je
.o,(re...i!.s I(.QDseqIJAl!' raça.o, qU�O.,.!l�l�tJU na

f extlrpaç�o_p � _

a lUS Iça ¡:�Il::.egum'"SI' d e.. cia.s. J!: � bem f�ito, p '¡as.grand�s e nunca total da mama esquerda e esvasla·
aparlçao do defi(,l�, compr�endell.do fementl4as amlfades que nos dIspensa, mento da axila, por motivo d'um
qll�, ç0rl?0. govern�nte da Republica 1 carcinoma correu bem Operaramdevia gastar" menos do que aqu'lilo LEI DA S£PARACÃD '
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\ os dlstlOtos cllOlCOS d'esta Cidade
qu�, ��cebla.

J

•
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•

PaSS8 no dia
..
20 do correq\�:. 0, wi.me,irp aqi- Candido de Sousa, servindo de

E tambem O mesmo fez o . sr, dr. versarlo da le.1 da Separaçao, �sse dla'Berá de j O era..! r e Frao'cisco Hón6rato de
d· .'. .. Cesta para IIS livres pensadores e para lodos quaD- p 'IO,

.' .Bernar lao Mac�ado•. sem s�pfl�r to. prezarem II dignidade d�s f!..oys instituiçõeF. Sousa Vaz, servmdo de �lorofúr-que transcrevemos. logares, autes mel!:lOrando a sltaaçao Chorae, I¡¡¡assas, êbora�1 "'.. misador.
Quem vive mais em contacto dos fllnccionarios dependentes da sua

.'

Desejamos Q completo restabe·
<:om as classes populares, com os' pasta. A EXPLOUÇÃO lecimento da operada.
artifices, com os peque�os lavra- Ora o qu� não_se fez ainda deve Uma nolicla de Tortozendp, publicada lia Pa-

= Tambem pelo dr. Candido de
dores, com os comerciantes de' fa. ze. r-se agora ..Nao devemos consen- tria de quarta feira, diz guen"�S padres esle an-

Sousa COl' operado hOJ·e o menl'no
t d no foram midi! exigenle'S ,DO sea,comercio de ven- l'

menor trato é que lhes ouve as Ir. que..

se contlOue a mal?ter o ese· da debulas»., Ventura filho donosso amigo Ven
, .' . qUllJbrlo or�ameut'al. .

P d lOt
.

tã ã V'lh' A d
. �

lastimas Justas os q'ueixum'es reaes , . '1(.. .

u era s empos en omaus, as congruas n o tura I ena� J� aram a operaçao
. .

' .

. Prevmamo.n os tambem contra O· existem, 08 crislá�s abr.ira'm os olhos, e portanto os distintos clinicos drs. Honora-
e posltlvos,é q,ue presence.a como perigo dos parasitas da Republica, o :p:���;;!�� os papalvos e deillir o anzol aO$ que

to de Souza váz e Alexandre Pe-
se revolvem n essa angustiOSa lu- p'erigo inletno dos qlle procuram es- reira de Assis_'

,

ta pela vida, n'esse extenuante struo palhar entre as cama�as populares o
.

A BON ENTEND�UR... A operação consistiu em resecar

g/e for life do filosofo inglez. odIO contra a. Republica, os ele�en. A proposito da cula de Tavira, publicada na um pedaço-d'osso, que e"tava sol·

As classes que possuiam uma
tos reconhecllJamente m�na�qOlcos, quarta Ceira, houve quem, na qualidade de pa- dado á extremidade inferior do �u.

d" I lh
desalentados perante a mdlferença trão, quizesse aplicar aos ou�ros uma carapuça de mero esquerdo E' de crer que n es-

me laUla regu ar que es to�nava q�e os bons e leaes r:epublicanos lhes dois biCOS, .. Mas estamos !lm crer que se esses
te caso, como �rn tamos outros _e

.s:renos os dias da VIda, q.UaSl tem. tributam.:. :���aad:a:a:.ozessem Da.propria cabe!!" lhes fi-
de maior gravidade tem sucedido,

Vlsto es!'e bem estar relativo desa- o resultado seja de molde a satts

parecer, mercê das imposições e Como se vê, longe de esquecer ,OUTRO SORTEIO fazer plenaménte o desejo d'aqueI·
.alea válas com que vão sendo one- as promes5as-e não foram ellas Sempre se realisA no dia 15 • sorteio dos re- ; les clinicos e. a familia do pequeno
rados dia a'dia os actos mais sim- poucas-'-feitas ao Povo na fase he- crulas que deverão Cazer parle do quadro per- operado� �u.ntan¡jo os �ossos votos

maDeDte. do exercflo. Quur dizer: .está prestes d d t t nt r ssadosrOI·ca· da Republl'ca, nos tAmp"os da aos os Ire amen e I e e ,
Vo a consumar-se uma barbaridade, para salTar uma' I

.

b
.

d
d· d'd d tolice fella 011 uma ordem precip'itada. Já se rea.

oxa á em numero em proximo o
propagan a mtensa os I eaes' e-

P nosso Jornal possamos dar a ale'gre. lisou um sortt!io. ,\gora ontro. or este caminhar,
mocraticos, O sr. dr. Afonso Cos- esla.mos a nr que ainda aparece nova ordem e noticia do completo restabelecimen-
ta renova-as de uma forma termi- 1I0VO sorteiol

.

¡

,

to do pequ�nito.
nante, indica os males a remediar UM BELLO REGISTD = Estamos· informados de que
e como todo o paiz sabe.quamo é... >. hOJ·e e amanhã são feitas outras

Por fluta d.e nUlDero, não 86 realisou Da quar-
Bem sabemos. e sabe-o toda a firme o seu carater, profundo O' ta-feira', sessao da camara dos deputadosl operações das quaes falareII?os no

seu. estudo e patriotica a sua orien- Este facto DàC! é muito lisoDgeiro para elle6, proximo npmero.
Dem util para nós, .Não é lisongeiro para elles,

tação, espera confiado que· á
.

bri� porque revela o m"ior desl'rezo no cumprimento
lhantissima intelig:encia do illustre dos sous deferes; e uão é util para nÓs. porque

v a melgueira dos subsidios �.,leYad. de mil dia-
chefe democrata devc:rá finalmente bos e as leis estAD por fuer.

r �

d lh f' Mas R culpa nllo é dOl deputados relusos: éa re,a Isaçao o que e 01 prome- do mini.tro que para lá 08 mandou, 80b o rotulo
tido. de representaDtes da Daçilo, eleitos pelo pOyo.

REGISTANDO.·...
·

--===::==--

Um pericdico da capital dizia
hontern :

centa :

«Não é só a crise operaria, a cri­
se do trabalho que ameaça arras­

tar comsigo gravissimas perturba­
ções. no nosso meio social: estão
em crise o comercio, esmagado
pelo fisco, pelos cambios e pela
agiotagem; estão em crise todas
as industrias nacionaes que não

podem continuar a viver; estão fi
nalmente em crise todas as forças
"Vivas da nação que a seu turno es

lá em crise,-uma crise que repre­
_ senta o_pr.odut.o.. Ileç.essarjo de, to­
das as crises parciaes que a estrei­
tam n'um circulo de fer.ro.»

Apezar de bastante éimegapo o

quadro, existe, justo é dizei-o, um
<:erto fundo de verdade nos trechos

pIes da existencia.
A instrucção tornou-se um obje-

10 de luxo, tão caras são as matri­
culas e propinas que os chefes de
¡familia se veem coagidos a dispen·
<ier anualmente!

gC.nte, que sem impostos é impos­
sjvel o viver das nações, mas a pa·"
tria portogueza está demasiado so­

brecarregada e mil causas te�m

concorrido para agruar a miseria

publica.
A remodelação profunda de al·

gumas contribuições orientadas pe­
lo fito de tornar mais equitativo o

imposto para o :�ntribuinte é a

norma que se impõe aos ministro�
da Republica, ct.:ja hOQestidade, es­
tudo e rlesejo de bem servir o Paiz
e as Instituições nicguem põe em

ouvida.
Ainda ha pouco o grande esta­

dista dr. Afonso CaSIa, versando

brilhantemente este assumpto, ao

. I·
'

«Urge tambem que, sem demora, o

ministró' das finanças equzlibre o 0,..­

çamento, Arçumenta-se; erroneamen
te que. os ultimos 50 anos de mo­

narquia não foram bastantemente ha­
beis para que os orçamentos do Es­
tado se fechassem sem deficit. deficit
que assumiu hoje a importante soma

de 2(lO:000 COllins de réis, uma me­
dia elevada de 5:000 coutos de réis

Lyster Franco.

ç:ANCIONEIRO DO POVO

Uma promessa. a mais louca,
Fizeram ós meus desejos:
Rezar um terço de beijos
Na ermida da lua boca.

No leu olhar compi'eendo
Um pensamento ql1e é meu:

Unir os labios n'um beijo>
Subir juntinhos ao ceu.

,
Foi verdade: o novo regimen sempre caiu, mas

.

Diz (I nosso colega O Dia que na Nunciatura ninguem o VIU cair; porque, .. 'a noite era muito

nada se sabe a respeito da morte do papal ,
escura, Quem bavía de dizer, gue o D. Paiva es-

Incnvell Pois não reconhecem pelo menos a .. taria hoje tão galhardamente requastado no velho

-torpe e evangeliea explor�çâo que se está fazendo trono dos nragan�as?1
com o -pobre prisioneiro?1

' I

,ti 'Ii

trar-« e com as do capitão Paiva Couceiro. E'

S�-Ihido que es republicanos se encbntram desaní­

mados, parecendo que o novo regime cairá desta

vez.

o ECLIPSE DO SOL"
.

O eclipse que tem logar no pro- .'
ximo dia dezassete, pelo meio dia"
esté! despertando a maior curiosi-
dade em todos os espirites. ,

E"este o ultimo eclipse, cuja' cen­
tralidade se dará na Peninsula duo'
rante o corrente seculo. Estão a'

postos os-sabios astronomos de to­

do o munde, p ara a observação do

grande -fenomeno, e preparam-se
n'um afan pasmoso os respectivos
observatories.
O povo, este grande povo, cuja

ignorancia ainda na-pouco se ma­

ravilhou perante a sublimidade do
cometa de Halley, t imbern se, pre­
pára 'para observar como d'essa
vez o imponente espectáculo. Não
ha muitos anos que foi vlsivel ern­

todo. o paiz um eclipse do- s/I.
Nioguem houve.que.se não sentis­
se maravilhado com esse aconte­

cimento. E' que o. eclipse, do sol,
o desaparecimento subito do· astro
do dia, ás vezes no meio d'um ceu

.

purissimo, constitue realmente um

dos fenomenos que mais impreso
sionam a imaginação.
O eclipse que vamos observar é

devido á interposição momentanea
da lua entre o sol e a terra.

A religião apresentava este e ou­

tLO� feoomenos como sendo o ini·
cio de calamidades inevitaveis, -e a

.

historia conta-nos a este respeito
as c.oisas mais extraordinari.as, pro­
'venientes da exploração da Igreja
e dos padres.
Hoje todos: sabem que o.s, �cli­

pses ·do sol e da lua são fenome­
nos regulares da natureza e que
nenhuma intervenção pode ter n'es­
tes factos' o dedo imaginario de
Deus.

BARITONO ALFREDO MASCARENHAS
Contin�a a conquistar inumeros

aplausos em varios teatros do mun­
do' o baritono algarvio Alfredo
Mascarenhas, que em Athena" can­

tou ,com extraordinario exito as se­

guintes operas: lris, Carmen, WlJr�
ther. Trovador, Hunguenoles, Butter­
flye Aida.

O distinto cantor partiu )a para
a Roumania,' em digressão. que
decerto Ih�será fertil em aplausos,
�isto ter, agradado muito n'aquele
paiz,. qu¡¡ndo pela primeira vez o

visitou.

o SR. MINISTRO DA GUERRA NO ALGARVE

/ =x=

.
PELO VATICANq:'

• ! II' CU.NE DE CÃO '.

Na' Alemanha aumenta dia a dia o consumo da

carne 'rle cãe. Orça por' 15:000 o numero de cães

abatidos anualmente para os talho�.
Aqui teem es comerciantes úma boa ooticia,

que determlna, este hom conselho: abalam os

cáes ,'". "para utilidade de todos. E até a eseri­

turaeão ficará mais elegante, se mandar-em es cães

para" os talhos,

D PAPA
,

Afin'al, não morreu o pápal Ainda beml

, Segundo se apurou, foi o sr. Canalejas o autor

da falsa morte do prisioneiro do Vaticaoo, que

por signal passa excelenlemente.
Ao saber do fiasco, o nosso presado colega

Faustine da Fenseca, esfregando IIS mãos, comen-
,

tou sorridenle: .

Arcades ambo! - Tambem dizem flor ahi
que e,ú assassinei a lner de Castro t

PELOS HUMILDES

O ilustre 'ministro do fomento,
sr. dr. f:stevão de Vasconcelos,
apresentou na camara dos depu­
tados uma proposta de lei que
mais uma vez evidencia os seus

intuitos de protegj:r os humildes.
Trata-se da velha questão do

trabalho das mulheres e menores

na industria.
No relatorio, que acompanha a

sua proposta e é um dqcumento
de alta . significação social, expõe
brilhantemente o ilustre ministro
as. razõ�s justificativas da oportu-
nidade do assunto.

.

Em nome dos que trabalham
saudamos o sr. ministro do fomen­
to pela' 110bilissima iniciativa.

O 5r. O1inistro da guerra veiu'
hontem no comboio da manhã para
o Alemtejo e Algarve a fim de vi­
·sitar os corpos e estabelecimentos
militares da 4.a divisão.
Acompanham-no o chefe doo ga-·

binete sr. major Pires Leitão, o sr.

capitão David Braancamp e o

ajudante sr. tenente Chagas Fran­
co.

Pi-imeiramente o sr. tenente-co­

ronel Silveira dirige·se a Vendas
Novas, onde vae visitar o Polygo­
no e a Escola Pratica d'Artilheria
d'aquella localidade, seguindo de­
pois em automovel para Evora.
pnde pernoita.
Depois de visitar as unidades

militares d'esta cidade, parte para
EX,tremoz e I seguftlamente, para
Villa Viçosa, Beja, Faro, Tavira e

Lago�, visitando todos os regimen­
tos e quarsquer outras unidades

a·guarteladas n'estas cidades, CfJffi

o fim especial de examinar o grau
de instrucção dos recrutas, que em

breve deixam as fileiras.

_
["' .. _

OS SEU� PROCESSOS •••

Og jornaes mcnarquieos d a capital, afim de,

lançarem peçolha no animo -do povo, estão. a�o­
ra explorande o caso Ant?oio Bib.rs, como elll'

tempo expleraram o casu da Quinta da Formiga!
Mas se o pove já o� eenbecell'l } I'

.
.

A ALEGRIA DOS TALASSU
'j

ANIVERSARIO

O nosso collega DiJlricto dI ·Faro comple­
tou na iexta-feira triDta e "sete aDOS' de exie-
tenci.,

,.

Triola e aete anol para um jornal de provin­
cia ... é pAra • gente S8 benzer meia duzia de
ves, D'esles tempos em que os jornaes morrem

Da Ca&�a.

MOVET RiSUM

:rio jornal O Estado do Rill de Janeiro, que
se publicou em 22 de març.o, vinha este patrioli­
co tel�grama:

LISBOA, 22 - O goverllo ordenou a partida
urgente de terças para Braga, oDde devem Ilncon-
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�,�VTERESSES DO ALGARVE rebro, fica reduzido á condicão de CONTOS E NOVELAS

C'e��1 =
um ser indiferente, quando não =¢=

l�,�".·,·t" Alienados' �::�dso�rv�e�t�a�ji�rr�Ci��pul��� 11117 @) � � � ���l�,&�(l��l�êtS
M infrene

.
e ao rapazio folgazão, a _�+ -=_

�r
-.-.-r-

quem o pobre doido parete desk -Nem admira! Tanto trabalho I = A Natureza não fez seoão fe-
Deram uma série de espectâcu-

J �o abrir a minha colaboração nes- rir a corda aravica da sua primitiva Oh I Eu bem me sinto! Eu bem me meas; o homem creou mulheres.
los no Salão LO de Maio umas ar-

I. Jornal, cumpreme, antes de tudo, bestialidade. Sem razão, subme- tistas, que se intitulavam «herma-

I' rdlherlir o leitor do logro que o amea- tido aos tratos de uma baixa e de-
sinto I.. . Afonso Karl'. nas Gornez,» e gue eram ginastas.

! f I ,.I d -Dr,. que apreensivo é I ..• jul- b
"

,

,

ol:.;
ça e em que ata meuie cal, lendo os

,prav.a
a isociedade inquisitorial, o Q d I

acro atas, cormcas, mirmcas, mu-

,� assu.notos de que intente ocupar-me, ,a.,lienado vagueia livremente, horro- gar que morre: •. Deixe se de ideias = uan o encontrares aguem sicas e ... hespanholas,
tristes Ha de melhorai' que te pareça merecer o, dôce nomé

.

se e que neles pretende encontrar a risando aqueles a quem a educação'
IS • .

• ... Não valiam mais, nem menos,
,.-.

-

'

Talvez IJO outr
.

ct se o de amigo examina-o antes qu, .e d'êle
"I'" poeira das pequeninas, e mesquinhas dotou c

.. om, um punhado de senti-
., -

,
. o mun o, ,u- do que as .ourras companhias er-

tro e ist E' b
'

1 I te fies, - como verificas se o diuhei-

intrigas da politica indigena. ,

mentos aliruistas, Mas notorio ¿
XI e... u em me SID o.. ..

ro é falso. rantes, gue nos costumam visitar;

Se o gosto doleitor é aberrante, que nem todos os loucos se redu-
A opressão não me abandona. • . ,m�s cairam em grJa,ça,' e todo o bom

d
Uma pontada horrüe), - como se

'
. Lunes. . .

.

b
se e ucou os olhos a descortinar o zem á simples condição de anima- tavirense, que se preza. aca ava

escandalo, afim de alimentar sofrega- lidade inofensiva e sofredora, antes
estivessem a apunhalar-me o cora- = Quando se corre atràz do es- de jantar, .acendia um charuto. ia

mente a su'! curiosidade doentia, se se revoltam, ou deles nasce o inci- ção, - suplicia-me sempre. , , pirita tropeça-se na tolice. ,dar uns dedos de palestra. na far-

nada o preocupa .que não seja a Ião. tamento da investida. Q destino
Sei o que é; conheço bem o mal.

Montesquieu, macia do Simplicio, ou na do Fran-

depravada, odienta, inferior 'e mexe. desses, então, salvo exceções, é Estou .gasto. Tanto tempo a dispu- co, e por fim. corria para as hes-

riqueira politica de soalheira, então outro, espera-os a prisão, Eis como.
tar vidas á Morte é justó que ela se

• = a: rebaixamento dos
: Estados panholas, ia ver de novo o que

sou eu desde já a aconselhá-lo a que no nosso velho e glorioso Portugal,' vingue.. Que felicidade se eu tlves- depende da fraqueza de espirito dos admirara na noite anterior, achava
se ainda maii dois anos de vida.,.

.

.

f I I
passe adeaute e não desgaste com que tanto deseja patentear-se civi- que governam. graça, e na-se, e a ava pe os coto-'

as futilidades que me preocuparn um lisado e a par das mais adeantadas Honrarias, 'flfrtuIU(,' consideração, Napoleã» L vêlos, e ... pagava, que era o gue-
.

ápice sequer da sua tão luminosa nações, se tratam os doentes desta
de, que servem S'6m saude para go� pretendia a ernpreza!

� sa las 'I O espinho ao uascer, leva já
como utllitaria intelecrualidade. Uma natureza.

-

. ., Nada o detinha: nem as frases

exeeção, porem, lhe concedo, e"de que Em logar dos cuidados e casi- -Então, socegue I. . . a ponta adiante. injuriosas da consorte, terrivel nos

não deve prescindir, mas essa .tã·o: nhos, tão proprios, tão -conducec-.
' -Socegarei em brevé .' .• muito Ovidio. zêlos, nem as lamentações, mudas

somente poderá' originar-se aa ação tes ao renascimento da' esper'ança
em" breve,' ialvez , s: - Até já, me

_ A eohsciencía e o primeiro li- e lacrimosas, da espôsa sofredôra.

nardntisante que a minha prosa lhe qu�' nos deve norteár
'

=. fàzer
eusta a respiran. .. ......:.E' o fiin,'"

'

vro 'de moral que possuímos e o que O bom ravirense, que não poude
daris para as mais rebeldes insonías. valida essa maquina inteligente e

'Bem O profetisou O men amígo mais -devemos consultar ¡ ,_i' conseguir a fundacão de um teatro-

O meu fim será, quanto em minhas possante, que tão grande �capital n'aquele quadro que me ofereceu. :.
,," 'Pascal. circo. porque lhe foi impossível ar-

to"l' C íba: trui ed de .

representa a sociedade portuglleza
'Além está ele, Umas arvores que restar com a correnre: da oposiç ão;

� ...as. a <I, IDS rUIr e. ucar, -

,,' '. '. ", I,. ,? , ardem sob o fogo i'nten'sa de" um
.' ,.

sejoso estando de, com o .meu esfor- lança esses inféltzes., ern Carceres
= A honra 'é a bussola do- ho- que. não conseguira levar. avante

Co, cencorrer para o bem estar das, ou m,asmorras infectas, onde a �or- poente esptendido .. ;¡' mem de bem.
" " i' ',,', ,",

a idéa da C,fi�ção de uma ,GOoperlf-

PO I
- I

'

O I S Ih tura Impera e a lou<"ura por SI se
E' a repre��n'ta�ão' exala da minha Quevedo. tiva de consumo, t"orque tojos s'e

ru açoes a garvlas, u ro ,me or
o, '1

� 'existenéia •.. No. 'sol', p.restes a exlin-
I"

do que eu, poderão prestar o, seu ena. E,sta. calculado em 5 a,6 p,or , ,'supunham formados em direito e

concurso no le,vantamento do indice cento .dos presos o n,umero"de ,ahe- guir se está"slfnbolis�do o
I
meu pro- - A wteligencia é. inutil.quando todos citavam artigos do 'Codi'go

da sua mentalidade e da sua mora- .

nados fornecidos pelas prisões p.or. ,ximo desaparecimento .•. Aquelas ar, se divorcia· da justiça. Gémercial; que não tem podlJo

lidade. Será, esta a' minha; politica, tuguêsas. Neste ponto podemos bem vares, assim tão' velhas, atestando 'I", I,Rukllel·".. 'sequer v'e Llcer outras çliJi,:uldadi:..$,
fi

_, f
. Que sobre, elas passou,J'á, Il ardor de 'b

¡
.

I
' ,

por ser a poliliea de principias re- a rma� que nos nao temos a 'asta-., 'f ,', d'
= Quem gõsta, �e ,dar ,auq.uetes· que Impe em vernglOosqm,::nte esta

sultante da aplicação da Sciencia SQ- do mUlto'dos proc:essos "adotados IDUltods so�s,
I
a udua '� mUlt�s tem- acaba em mendigo.

'

..

' ,. linda cidade para uil1a aldeía, que
p' 'I " nes'es obscuro's tempos da E'dade pesta es, a az e mUltos lUares. . . 'S I

-

en' b¡"evp. sel'a'- esse m�sn�o bonl ta
.

�Ia,' .

j..

•• ' M' v. ' ..;.. f.J"I! '. rep' reseotarn os meus ands .. _
.

a .?m.ao.
• " ç ,J

-

As:slm nl'lrteado, vou ill'IIllstrar' ao edla, em que o ��nhor;., euua, u�, ..

: ' .' '.' ,"
.

'I
.',':"

virense arrostava com a c11aledicen-

leitot'-'curioso Ulli as'SuH'to de prima-' nha uma von,t�de de�l?,otlca ,\!,qp,' ..Aquelas, folh.as .caldas, tigUlam as
.

,O desp?tlsmo,p�rp�tu)l a I�gno-
. tia., arriscava o equilibrio das boas

.

I' t' t ,- d minaBte' . eSflerallças ,qu,e ,tenho ViSto emmur· ranCIll, e a IgnorallC'la pe'F-palua· o r.elac.o.-e.s ,COO)' ugais, faz.ia /lue a sogr.<t
cla Impor ancla· para es a '.ao,

eS"I'
".

.
. '.. . )"

h t .1 d d 'd
' , .

'1

'. �
,

"

E' d I' d Para, nos certifi, carmos ,do'l'IQ,sSO'
C el a ravpz ua vere a' a VI a� .. despotIsmo. .'

t,I,\,'eSse am, e,aC,.as.de, congestão, e ia
presa1ia provlDCla.' os a leoa os,,

.

. ''. "A" a
"

.

d 'U .-r
�

.que ·vou ·oeupar-rne. Que em boa ho- .. atrazo, 'para mostrar que proc'éde- : pml"o., t,�,[IJ�Cou,. IQVe,rDo .•• "

m "'.1 tI17gol. ver as «hermanãs», rnalgré (out, e

,
. f" f d t' I b mos coma se de facto contassemos

mveruo weVltavel .. Emquilnlo calram dava,lhes Pálmas e raminbos de
ra o ilCa, a Im e, es Imu ar as oas ',-..., a ehas as .folhas
vontades que muito e muito presti, com uma pletora de normalS, bas, pJ. ': ",'

••

, "pQNrAME,NTOS DII GRA'MATIl:A ING'LESA fiôres e bon-'bons' da Havanezal .• ,

" , . .,..,. '.,' ,'.' M'as aaora e'� r1ropna.arvol'e que 1\ Il M fi I
mos'a's se podem tornar na resO'lução tara notar que emquahto nos rega·' "

.. � , ,"
"

.

'

..

'
,

'
,) . ·as pa.ra que serve, a na", a

do grave problema. ,teamos, aos.pobre\s ,l�ucos o ��at,a- cor�olda"p,ela lepr,a do tempo, amea- O sr. Ad ID'!fo' Benarus, antig0 experie.n,cia d� ,v.ida, para que ser-

'.
, :,' I menta Imediato e maIs comeslOho ca erralr,.. professor de' ingl:ês nb Liceu Ga- ve, a observação da psicologia de

I
. do 'manicomio, outras naçõ¿s ha .-Que pes,simis�ú I

,
móes, de Lisboa, e professor da um póvo, se n8'0 apr'oveitarmos as

.

,_
'. ,II

' -'-Eu"bem me SINtO. ImaGina que E I I d '. I Af D' - I
_

I ?

A abenaçao mental no nosso palZ, 9ue�os o. l?m e. fmpar�� �esmo . ',' ,
'

'�.,.
,.� ,'. '

sco a n ustr,la .t;1@nsoomlt? ¡;onc llsoe'� a que c legamos ..

-... d 'b
' a salda crl'¡ndo "5 assoclaco"s de se'lpaSSa,lIrl,p\lDeme te fi eXlstfloua a lIues em Xabregas a¡,;aba de pu- 'Para que d::ixaTarn que as sim·

na.o entran o, como :e . G VW,' em . ,. , "¡"'.' �

:' "'d' d' �
"

'd' ? A C'
."

é ''', '
.

,
"

,

. ,

.}" h d
.

patronato afim de lhes proporclo- CUI ,al/. a,. �lUm,.atJl ,e ",¡enCla blltar uns apo.ntamentos de. grama- patlcas, arustas abandonassem,' Ta-, IO ,a. e c,on�a ,c0ft! a eporme, soma •
.

. �. "t m"� f. ··l' e' 'a' q'ue at' Ili' ,
,

'
... • 1'· '., .

�
.

de faIfa de Juizo que 'em todos ou nar trabalhàs e' culbcaçoes' apro'; ',1 "" eI'IC Ir ' e, aos u .glOS, tl.C lllgieza para. uso dos a unos vlra.,;qu,ando sepa_tao facil ¡;on��e- �

, A 'C,
A ,. • I[)stanles nos

segre1a
esperanças. • . h"d I' d' I

.

"'d'
,� d�!

-

'-;:' ,-

quasI todos os portugueses 'se nota. pnadas. orno se \ e. e I,sto o ba�, .. ". ..., " qule ten .iim,
SI o eClOna os pe o

I
gl.J1r, por

In,t,er,
me IO e as, ta .. tos

1 't f' 'I't t tante para nos sentirmós mes'gui- Infellzmenle, po expenencra pro, metoda direto m"'lhoramentos taTHa actividade
pe o menos nes a ase penc I an e .

..,

'b _,r"I' , ."
•

,
"." ,. r.. ,� ,-.', .

." ,

d 'Id d da b
. nhos no convivio dessa bendiciente prla sel em quar sao I usorlas,..

, S�gundo o .valloso testemunhp tão largo futúro?
.

"

� nossa nac;ona I a e� po, '- em
"1' ;: 11" I '. I)'

" Que bom seria",J eu tivesse mais d
.

B' I""
",'

b 'l'h'" d
"

.. ,�', ..
:' -,... ,.""

dizer-se que e .extraOrdll1dnam.en'te el V! Isa.çao. H'�as, ,la mal�:, IS�,�.. ��.f�" ¡,'" 'l "�hêl. " .j,' ;"." e", 'j
O sr. ent ey, o tra � "'?'" !:+� �,� ..

,
. Imagmemos que a Ca1'1nenczta

aslsoberbadora. Nã.o 'ha reoanto bil, de;.tod.o.�;rc,Q,n¡n,(j�!4:9rtque em pfl�ao dOl� ,�,,¡o� "e vlêla ... dulS so,.. 13en�r�s ,¡cons�ltue um )mp�liante (él'ii graç'a' de o'ma delas) man:fes-

de"�e'não áeoite um idiota, não, ha o.lou.coi e t»rtu..rad?, sobretu?o pe-_ •. SUbSidiO" par� os estud:oso,s; .

¡
tava o .. desejo de trabalhar aqui

logarejo donde 'não surja um louco, la,S _clrcun,stancIas Inerentes as con- . *
.. ,

'. ,,: '..TI< J!:ste lIvro que ,qpenas �Llsta 24�; num teatro circo)-Era urp t!tatro-

inofetlSivo ou criminoso, mas toda- dlçoes pSlqUica'i �o_preso C';, ta?1- Dia nevoento. rel.� encontra-se a venda ni�s 'livra circ.o,fei,to .. '. Ou.queria sel' c,oo-

vía um 10Uc'0. b;m porque as .pnsoes,.en..t�� ,nos, Uma luz baca atravessa os corlina- rIas de Faro. p.�rat)vl�ta ..... 'Ou desej<;':V¡3 luz dé-

Dizia ha anos o dr. Antonio Ma-" sao" em geral1 verdadeIras �.e au- dos e vern ilt,l¡:ni.lJar a ea,beç� majes- " ¡ .
..

,
"

tnca qa ·hosped'al'ia. ;',
'

ri: d� Se�na. es'sa puja_nte cerebra- tentlcars espelun,cás.: �e. ,a' !ormr� :IO'sa e serena. do ,t;J0rib�f1do cujos . ,.' ESFP�Et DP '��(L, ". , ,Certani,ent'e sé lYavia 'de CODse-

cao 'que tao' denodeda e arrncada- se exeo cer Dor lnte-r mediO do pes olhos para(jos ttjern'Ja 'o bl'llbn amor A d' b I' gmr tudo para lhe ? gradar e ela
,

'
.

,. 'l' b '...... -, d';
.

_'

. J. ,

-

os que 'esej�m o se,rvar o e,ç.I-,· t
"

��nte. ,se vot03 ao e�tu�o des;tes ,s�a: tam e,.' I . n�� nao. a rr;�rare
.
,t�cldo, pr�cur�or do,erppaclado, fina,1. se do dia dezas&�te", ie.mbliamos,- S�[l: e a, paga.va .tudo cot:? um,so:-

ll1fellzes gUQ nao se, errarIa rn,UltO moo, porquo"llto a condenaçao e o -Peorou'l _.;. pergunteI a IDeia PII' '

'I r1z,nbo, que faZIa tremellçar 0 es-

,
'.

'-

• .,
'. ,. , 1,)' d

'. ' ." "
, les que o recurso mais Simp es e d'

',",
. . ,

cômputando em '9:000' o numero convtvlO aos a len·a· os eX-lgel'll co-
'voz." ,)

.

d Ih � f'
'./ '"

fi pecta aT. ou com um olhar, credo.
....

I" d'
."

C') E' nh'ecI'm'e')to's q,,'e p'Of c';:rto' sella-olen ' ,
e rr.e ore:. e eltos para tarem, q !'<' ,', ,. .•. �

lfi ct"
dó} a lena os no nos'so pll'IZ

" ' I ...,. �

'. .". Searedam·me: Sim. I" . 'd �d"" "''f'"'' .. �
J

, gue ate parecia uma a ncta a .

. '

I"
' .

o', fi' I contram 11'a bc)calldade daq"'eles 'a �. ,so, e o uso, .e VI lOS, a uma"os ,a, 'IE', _', '. I'
.

.. .

ceriO que a u tima, estatlstl'ca o· cla ., '

"
. \.l_ ,. QUIZ rellrar,me mas. ele Viu-me. I d' 'I

'I '." -c. nao· St1¡:lOl1 lam que e exagero.

côrÍJ:¡�ecida nQs apresenta uma 'cifra, g,u,em Incu'mbe uma guar?a,·tao dlfi- ,Chamou-me com o ólhar e depóis uzE' buma ve:� ..

,
"l' .' '-

'

.. , __ " Ninguern' desconhece. a fôrç<l
.

,. ,. , CII b
'

¿ m' IS o di ba
' , om que nmguem perca tao '

d 'l'
...

menor (de 6·600 apenas) mas; 'e "e,m que, e ,a us s· c • disse�m'p' em.'voz frac'a' "..
.'

I
.

lr!1portante as c.r-encas re :gtosas
. ,.

.

_

"
,

t I o' :¡"', d b f 'd' �,...,.,", ImpreSSIOnante e�peetacu O. ,
'

d
•

'f
'.

..

I'
certo tambem que nao pod� deixar ra, o� e e, seJa[� ".

'e om un, o! '-;�,migo, l'e�liza'-�e il profecia. .•
...

,qu�.�, o_,se or¡lm aVI1:wraodo pe a

d� taxar·s� defiCiente esse cpmpu, mOflgerados nos c,o�tllmes e quasI aqnele seu.quadro ... O �ol vas es-
'

• epuc,aça,o e yelq habito.
.

to, desde que s.G.ibamos:.qu� e'ra ap�s,tados a? mart�n�. :.' ,",:
.,

cOllôêr-s,6 por completo •.. Jà as nu'- ':o liA. 'IR XS'T O li XC?.' "E, m�sn:o .assim., yejam lá ,como
cqmplet<lmente leigo em pSIqUiatfla M�s, P;I gunt,ar se h:¡. Porque vens arroxeadas da morte me perpa- d

'
'o bom tavlre:::;se OUVIU contrIto os

o pe,ssoal que tal estatistica elabo-: que � se�nao lOter�am<�ss:s desgra- sam dianle dos olhos..• mal posso
11

,

e abril:
. .

:sermões êa Serr:âna' Santa; como
rou, Para diSSO nos 'cértlfic'armos, Càdos _t�os �OSi='lt��,.. Porqu� se falar!.. 1713 - Tratad'o de Utrecht. recebeu, Sinceramente amargurado,
isto é� para 'prov:r �ue em simi., l�es nao dá � gu?.n�la, iue a, ,�Ie�- As}'[!lha�. da grande arvore da:'Vi- 1805 - Trat��o entre ·a Ingla- as· reprimftndas do ,confessor, qge

¡hante trabalho nao IOtervelo, ou a ICla mo�erna 8coDse!ha. POIS nao da",- as, esve['�nC2s__:calram to· terra e a RUSSIa contra a,.Frao;ça., ;Ibe, de;;cr:eveu os pCfI!!,OS do muno

ele não presidiu o espiri10 cierti, ha, h?ospl�aes d'! a[.¡enados nQIDOS·SO. (1:;s ..·:,{J.se)! vae sumindo·se ... ei�lo 1814,- Abdicaç�o, de Nflpoleão danismo; 'como treme� horrorisádo

fico, .tão ne�,essario, �m a.ss.�,ntos <.te ,Palz.I,I;, .',' ,
", ':r¡' I r' .•

,',

quasi D�O ·h?ri�o'Jte. • em F'ontainebleau. 'ante, a descrição dos �6frimcnto;;
tanta magnItude, b,astara Olzer ,que , CA ,termmar.). r

- "N� '80\0 Hlgrato da 'longa e�tra'da' 19 d Ab 'l
do grande filOSOfO ChrIsto; como

apenas se dlcôtoml�a:m.' no conJun" .' .-'. " perciJrriôa' beam apenas troncos re-
"" e rl: '.' ci¡'ntou, ·de olhos em alvo. um solo

to;' os alienados em: 'ahenadas prd-' BlIfomo FI a1lC1SCO de Sousa
sequidos.,. breve, tambem, o vullo 65 - Lucano; o pOé(éf. é assas' nas «tr'evas» de Sexta feira; como

priap?�nte éli�oJ e id!ota,> ',,' ' .
.", )\1:edicQ, . "

d'eles se confundirá com ,as trevas s,ibado por orden'i c:le Nero. ' ; , 'res,pirpu a.liviacio, qu,a�do veiLl a,

Seja 'porem com.o· for, do que d� ,r¡oitç .. r .; '.
,

-lVlorte.. de Sén'.!ca,'que se sui- 'sleluia; e como, no dia seguinte.
nos' compenetramos é dé que se �� 8'���,� �.'& ,!, Ql1arÚQ, é triste I) SQl poente... cida em. �m bal�l,�o para eZeCl,ltar foi ver ... as hespa'nholas!
apresenta, .enormemente' aterrador � Aqne!e seu quadro foi uma prora· 'as ordens de Nao e de Lucanc;), 'Aproveitar as forças, capazes 'de

ó Dumero' deste�s des,graçados. «» «» cia'; . '11m simboro... ... assassinado por ordem dó'mesmo móvér as multidões, é um princioio,
',-

,Oesg'r,açados, cómo niro ha c'er-
'

'. .. I;:xoedeu toda,a espectativa o aco- ,. ·ttêz�,se· h,1ll IOJlgo sj'IIl,ocio apenas imper'ldo'r.
'

:,' que 'se não pocíe dispel;1sar,.
·

1 h
Ibimento l.fcÍlo ao Heraldo, na sua ' •

'{

tamente quttos que se es compa- ,reaparição, A primeira tiragem não cor:tàdo. pel(! t1c-tác,,·da·:pend.ula dO dill:¡.- Os 'p0rtllguezes :vencem Aproveitem se, pois, que o iu,

rerp. N!nguem ha que se lh� piio ') 'I I '������d�agze�,s6e n�::r�!�����j�d�: relogio Ctljo som' cadencialio 3ssumi- o. rei de Fez, mas são aoometidd, turo de Portug.ál está no mar e

confranja a alma ao '�ncarar um ção, . J' ra a grafidade sini.stra das ocasiões com perda na� re�iráda. n'as. " hf.spanhblas.
afi.en�do. E" que, ITWlto embor!i ,�"

=

Dos i01'na�s. , soleD\3s.� "

.,
'

. 1798 - Bonaparte é nomeadQ
seja Ipc'omensuravel' a nossa sensl- ,E, expirando o moribundo disse: j2enera! em chefe do ezercito do

bil)dáde,.nós'sentimo"n:os ,domina- Cesse,do grande Times> do Matin> -,Sol poente'... inverno ... A •.• Oriente:

dps., molestados no que de maIs
Ne,w-Yor:k Herc;ld..'1U dp Petit Jour,nal; deus .' ... ' 1850' - Ent¡'i'd' d P' IX
A [ama imorrodOlril, universal,

- <4
. e_ ,IO em

i ntimo nos orgulha á fáce da nossa Como iornaes colóssos da manhã, I Kad. Roma,

condição de vida, ao defroI)tarmos
o que devêra ser nosso similharite, A sua [uma, agora, é fama vã, I 13 de abril:

despojado da centelha que glorifica �:�d�lt�:� ::��::"�::�vtlsete jor/rá! _
'

l

um cerebro ou' do sentimento ç:¡ue S�rgiu pregando Vída- nova e sa. "

'

enobrece uma alma. "
:, I '

,
,

. I

O homem, apeado do monuooen, Cesse tudo o,que a antiga imprensa cantà',

tal plinto em que se alcandóra e Que n'isto de educar a opiniãO,
Outro valor mais alto se alevanta:

rebrilha pela acção psiquica do seu

tão potente e' bem organisado ce·
, ,

,

r

1

o HE'HALDO

FILOSOFIA PRATiCA

Carta de Tavira
-=-

!
I
f
I
,

'. '

..
'

T.'

. DISTRITO"DE FARO
,

"
. �., .,

1598 - Edito dé Nánte� a favô!'
dos Calvini'stas. .. "

1614 -Luiz dc' 'Brito 'e MeIo to­

ma e arraza as cidades de Baroche
e Barbute. na India.

1695 - Morte de Lafontaine.
18r4- Abdicação de Napoleão.
1848.- O parlamentó revolucio-

nario da ·Sicilia destrona o rei- de

Napoles.

Com o seu ultimo numero, com'­

pleto� trin.ta e sete anos de vida o

colega Dis[1'ito de J:<àr-c, sLip<:rior­
mente redigido pelo nosso presa­
cio amigo sr. Antonio Bernardo da
Cruz.
Felicitam.o-Io cordealmente. tan­

to mais que, durante a sua Íonga
existencia, apezar das pugnas e

contrariedades politícas, tem sabi­
do sempre manter se com toda a

linha e corre¿ão.
Que os seus "ms se prolonguem,

'.

J01� P[O�O' DE SOUSA
ADVOGADO
--

6 - RUA DE SANTO ANTONIO - 6E' esta folba beraldica, algarvia,
A folha de maior circulação
Na E,uro�a, Asia, Africa c Oceani,a,

·(ly<Tãi. Julio-de Mattos éleva hOje es­
se numerO a IZ:OOO.



o ·HE!5.AL�D

POR ESSE ALGARVE aproximadamente por cada um dos
trezentos homens'da coluna,' a re­

matar utn periodo fadigôso de acu­
rada instrucão mifitar . Um bravo
ao soldado portuguez!

'

... ' J

.���r�)�i�t�����a�u:l�ft:��d;��J:�q��� I
v �OTIC'ARIO·:.·· �HECEITOS DA CIVILlSA��O

da os seus salarios, que Leem de SOI-' ==o....:_
c- �K-

Alportel.(S. Braz) cobertos pelos demais soldadores.
= Esteve nesta cidade a sr. dr. LO _ Filosofiia contra a idolatria.

F
' ,

d 1" 11 IIrI a es
Ora os grevjstas desejam que o sis- AntonioFrancisco·"de Sousa, sub- Q o C" L

'

a cia-ror maugura a 110 (, la ., 1 �-
t d t ído rr f b

' ,,,,v". � "'. =; ieuçia c,o� ra.>-il¡)g,n,o.r, º!,' .

I f
., ema a ou a o n esta a rica seja o d I d d

' r dê lh d .,

tCD a primaria p,lra o, secso emmmo., d"
.. e ega o e s au e no canee o. e 3;0 - Progresso coro, r)) asrotina.

D,·)
mesmo, as outras : querem .apeuas 'T' .

' ,- , 0', ¡ , '"
"

E D··
..

lT AL�: io��sa éB��I;��::�ol'a a sr. . LV ana
ficar s:lje¡i,tos 'aoj iPdagameot? d,à. mut,,' aVIr�L!'''res�o'� {la)' e de Lisboà ¿ 4.� -iD?m.9CI;a;�ia�: c,r:¡-,GII'a: a auto-

'.' ".,' ",' ... '.

(.: '>,;�,ta e nao a perc a o, salarlo .�. '

J' ., '''':, ,. ,
.' .,

. CI'ra-CIa. . � '.
,". '1 •

Por falta de casa não poude ser ", ':. .' s.r. arme Cunha, A 1.··. , ��,&>---.:: Eglúldada'tontra ,6, prjvile- ,.. J'l.�j
,..

I Todas as outras fabricas esiao a V· d d' P . - h
"

inaugurada un mesmo, Ola a esco a
f' I t Il

= ln os e orumao, C ega- gio. C
.,' ,

l' ..
..r.

ldo'secso masculine; gll� já tem 1110- dlnclOuar r�g:1 armellbe, e, OdS so (a-
ram hon tem a esta cidade, no com- 6. o _ Trabalho contra a nsgltgen- Ji emissio .11101 ia, :

billa. uires gl
..'e.m <lSd' re'de� em o� .�:us boio da, nojte, osea'unos do lie.te.U., 'C'I'" ¡!.." �, ....

1 r,' 4.
, C1il eg'ls ",. subsi IO e ¡<¿OO "élS'nara ,'< 1 ." " .', "" "a. .' �. ";J • • 11" JI 1\,1

� ...
. Bem hajam os quo promovem 3" >� "�";"< 't

. "tJ
f b �;\ . '-í'i. _Pedtrg" NUlles; .de ,Usb6.ª,. a- fin{'de j: 7.0 -41,AClivldade conLr.a a iti;e,cia!�' AIIlUUSllraIllVa. ,e �&rtr ' �i

instrução do povo.
I,a· �t _ur ",.:�uquau, (J'" ii ,a, .lll�� t- realisarem um M;af1ó 'ao foot-ball .".

8 o ::_:'Perfeição CIJUtJ'3 o vicln. \,,, , �\
-negressal'am a Lisboa os srs.

nau lllSISIU' 1I0S seus IrlJIlS Il ca os
.

com <!.� aluno, do_.)iceu, de. Faro., , . 9:u __ Prudencia contra a levian- FAZ SABER:
."

.�
drs.. Viegas Calçada, advogado, e Vie- propositos. .-:��a,:E.têm.. arriar¡h'ã,:�I\ará'tra�'tra. ti: .� �ctitH�i'.;. �.}�
gas Louro, professor do Liceu Ca- Praia da Rocha

<: ,':::=:�N'a quinta.ferra passada,. t_?,>-" '�lõ:o -Benignidade contra a ris- Que na sua secretaría, Ru�"d;�-
mões. '

... _ .. - 'mou"<�O'sse do" loaar 'tfeN"escrrvao -'-a"'�
._.. �

�f
.. , ,

� 'd d ·.'L�r
R 'd

' Comeca-esta-Hnrla praia: ,das' mais d d" Lt d
.

o
- l;?, " .Ó •••• - • ,- Pl g:/,s, - '-

.

'-'-.-'_
- _ .. - if UOlClplO d esta Cl a e, se acua

- egressou a esta CI a.le o sr... Ii '

. . .. ,!_ l.ce�o •. 0._1. .().tlÇIO._!1 e�,ta,.�c07 ,'IL� . .".-.J.\lo¡;ahdade contra o escau-
I d 10 di

João Autonio Rodrigues de Pa�sos, undas d� Portl!gal, a revestll',se dos marca', o sr. Artur !o�é AI�es �ei dalo, .

, ,
patente �e o t��po e J���

.::llano do setimo" ,a1)0 ,do He-eu: )}uão
. :�,n!;�a�t()s pr�p'l'.�os \Ja,! �,poca ?a!.ne,ar,i_; ,xoto, q(,l� ���f� ·a¡9�1\'foIJ��i�qsfeÇlap!,.� "1'�:f ��l\1,atg.rrai.t�lDi¡flà:�ê:: !lCo�tJa ¡ ji., �c�n.¡�ado.§ ,qe::l,t;: po corrente, O o��

4e'Dens.
',.,

"

.'

tOs. b.ell?s,dlali He �ol J� ,9tlel em Im- cia cc;marca de �lbLife;ra.· Este mis�ria. ..' çamento LO suplementar ao'.ordl,"·
':""Tambem r�li'roll"pa�aiL.isboa' ,o Pl'l,WI� a.s,:a:gua:& � a'�<��e:¡as f)'ka_�p,e-: (.li}C);�s�·::pr��\�do ���¡k�t.<¡i �[n;�'1��_lI¡n) ," '�fa.o �,MQ'dêfo@,l1(! 'e-'9btiia� �, v.ai9��,�; àà:rió�;9ã;ri :j:'.ece\1a¡\é;.despeza d'este

'''r, Sousa Correia 1eI'Cell'aDlsta' 1e to dellclúso e atraente' que elas cos- Ihelro de ,fino trato e'um!¡ eSCl'lVao. 1£ '0 S'loc'erl'd"da c'oolr" a 111pO- .. .. ,; ii
t' o' C·l"'.'" •..

' ,
" ," " h' f]T.

'

\,. , .' '�'';
'•• -

,CA �., ..• mUOIcl[11O para o corre,n e an. ..

.wedletlla. ''"'�.' :\' . """.t!]�amt,el,e��ul.�o¡�\agostq.A¡'.r;e!p,l�!pbed«jlr�;1;lCtremam!rnte-+2J��0s·o.v,no, clisi¡j.?·1,'��J,;'''.·' ""'1{,:1'�/ld�'i9¡2 :;�<1 / '�
-l�ar¡ju para\.'Li36�a 'O' 'estudante .

�'is.itanles. l d�·' to�os o� .�pont'Os' '.do� cumpfime'?to dos '�êús d'ever-e�.·
'.

..I5.0:_ Fràl�ruidade contra o �d¡o" VI'; e',� • À U,.9 ',¡'
..

,

,: 't
sr. Miguel Olas SallchD. �al�.e co_.neçam o� balln�:;las, co,no = PartIu pard Elvas a sr.a D. ,-': �'f:p.o (')F,M cq}Uná'l'� g9érI;]<f'.� � ':f;i6' . .rAS·:Pf�S?��"!P!lQI�:,.g�e,: preten9J'l

a�· a:J�or:�ha�� a prepara,r os se.us Rosa Barroso de Moraes, esposa

f
. ,

\

_
rem examlOar o dito �'rçamen!o ,�Estornbar Illnho:;. Esper a-s.

B q_ue s,..ej,:I, ,.�..

�p
..

e.r�.of do. sr
•.
dr

'. A.I?erto. de V. a§.��l}s.eIOs.,., :"'." JI

.

" .' , '"
.' 1.. 'Tamegao. apresentar a

seu.
respeito qualque:r

Urna das raras ulilidades que os·
ao dos oulrúS ��qS" D1.m(J,'r''.Iil,�nrt� 9'a M.i:irae's;;�.I�slt7� ¿i:1;g,�¢0 dic? ;p�pcui' f ,i!.t" '. �'�i �.�, I�Mlr'¡K!.' t l'

_ d
-

f I-o ePi
11:\bitantes (reste povo desfrutavam epuca.

•
.... - "". .' \ ..... �, , ... :1 r'?taor 'âà'_'" R'etwbli'cã'n'lq'üe1ã' co=-- -

"'T"�'i�_"'A�<"¡'� �'"'·'·Rr... O re� amacaoJ. po er.ao . a�e .<
to"

era sem duvida, ,o l'elog,.io d�,�gJ:ej,�. """I'j . i �
marca. •

, i . n "f .

!I\" I" ",' . 1I't'1' ,t� ,�s OS
_ Ia�I�PteJS, aes3edá:�\::�,;.¡

�las tem póric� sorte' a' genie e,e :7,1, -:v;�s :j·:�!r"� ¡ ,:,"J�"l(;';:j!¡ ,\}f \ -f¡:c�àrn-s� '�m:Liisb1>â'os'(srs:l ,L,'h ;ji", Æ. :'H;� .,i,j �"�2�::.�,1lior.as" da1Jmati�ã ateás a pm�
ESlnmbar. '." .., '

, Pe,d;ipd,o �,� cpnse,r:;v,açãO,r?'o '��oss.o �L.:\liPi,Ct!,;;,af Ro¡�aJ,is .e ¡��ãl)*Ro��J .. :E!�fpnt.r��-�e,rR���tà PS'���d'�;�'VlS' ,��t(�de�t¡o. ,;dp r�£eridp� prazo, .< �;t
Tal.relogio,�cuJã grande uiilidade'é pl'e'sa'do allllgcr'e hiloll pr(:jfesSo1' ofi·': Beat!'lz. l. ,c' ,á ¡ \, .;., tln'to',e apreclad0 .. a,tor ,�o.ra",�,ue .')", • j ..

j , "U. OJ'. ,:.h¡
inutil eocarece!'. eucontra-se escan- cial, sr. Lui;.; Antonio de Almeida, na = Os elei tores' de S. Braz aca- com s�a troupe se propoe .reallsar Faro, �¡l. �,�.�rIl, ¡4�\ 191�.(; .'.,/1:
.galhado ba muito tempo e ainda não esç(�la p,rirn.aria (reSia ��ida?�, ,vae" ba�," �� ,re�:esel!tli:, a? �ov.7rno,' ;�,man,�a, ��ml�go, �m ,..,pr���r?�o ..

,

�, .)
ó' ir!Si:ente'da Camara<'ll�

DOUre quem se lembrasse de O' man- ser: en.vi�d!a ,�q��i¡)istl'p': do, inl�ri(jjr(, �p.,a��; >

q,tlê' l\e,l¡a eRe��ã.d:a,"� Y�I��,urle1' 5S?�,c�¡ac�);�ci, no� J����¡f¡O, ,�� :Rr¡fi!¡�4l;', _

.;.

dar Cflocerlar. uma" ré'prê'senla�ão' contendó u\iutas de 'concelho 'aque'la 'freguezIa·.
" ,'. ·Candt'do· ·aO! "'1{els," �ulga:rn.ente�, Joao de lIJat�� �!�.l[

I) 'j'" 'd' aS�l·[)a·lura· S. = Uma comissão de marinhei- conhecIdo po.r La7'go da. Se. Levaei linos' prOVl enelas a quell} com· "

d d fi
petir,' .. " .o professor Almeid.a, ,que pe.dira :'t08 r.eforrriàçios".d� .qrmlda p_el�ju ,�. C�l?�",tré,s:.h�?a� c05Pe la,S." e Ela -

.•
-,-...,'"�---.'''''�...,;,�--__,.,'"':�:""...

'

...
/
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'

..,;;po.

Fuzeta
' ..

":
. �¿S��i¡�6:�l:���e;�:ŒI�r:Íls��)�b'}�;s�r�;·l�¿1�·;.t�G/\;;1¢��6h�'s��' a��?pnr���- ��,�.�¿6�.n;a:;��!�S�,n;���e�,:��. d��e��,. '.' ;1/,�,��. �':���:���':' j.

'"

,,' ';',' '_ ',"
..

r"'" motivos concorrer'novamente ao seu"semação que e'Otregou 'a'o paris," -Em-Fe e. repo:tof:IO •. ,destaca-s.e..
Beallsa se amanha nesta po\oaçao .

I' d' 'd d"" '1
.. '� ",

.

" ..

I··
.... , -,I.; I' dA're 'por "ua' nCI=a·rcl·al'lmportanrla A

". .,'" � "'I'antlgó ogar' 'esta Cl'''a e -seOTO' o mentchSC>I'Clta,nu-t'Lffie'IIOr'ct ....
: ", �" ,.1':.".: •.•.... :, n., ..

,,,,

U�il_ festIVIdade relIgIOsa, com pro·
concorrente mais classific�do. . forma para a, sua classe., _ Medicq,.·ex-¡:¡Ié'oqli:da :�9rhedia, ttad1J-

Clssao pelas rilas. "hl,guns 'ele-mantos '. ('., . I "; ! '. ,

.

, , " 'd' el 'f ._ Ed", 'rd Sch·
" "

.' .

'
.

.

,". Espe'ra se Que a representação 's,e-' : : O; s!:. dr. Afons� Cqsta )Drome-� � zl:a 9 rancez por ua o

A epllblJcanos e II vres pensadol es, Ie-, d'd"',
,..' ,

,.

(j'
..

'

I \ .". wac¡b� eh . . ..

ceusas dA nne .0' falcto motivasse .la atep I a, pot :qu,antolo zelQ,so {i)to-. teu ,to � \)' s_eu, ap010.".,.
.

: ';� .�. "ri; : i,: ;, ,I : ,.
r .'1,. " ._ {'eSS('f le' [I} pl'e'lado relevantes s"r· E de supor '61ue n1Ultl\' gente

qualquer d'eswnlamento ou alteraçao .

J

• ::;. _

c'
,

.

'.' , j ':1
_

' .

, ", , VI{'OS a I··ausa da I"'SlrUl'ao, teul�o p e"'IlS - ... ..,.ne""'idos . ,aflua· ao especMclilb, onde cer'te" '" j •
, ,

da ordem pensaram. em Solicitar li ", ,
, . '.:' , u: �, li , ,.1 o . Lo. � �"""":.M..,,," ".

'

. ", ;. l."" ;', , "';'c.; ; "
�

,

':.

d, , , '¡j" j' : :' ,,- j ,'b'
, " i'

• apresentado, dorant.e !!os" seis anos
"

': ,Íi.·
,

�,ment�. se deve, passaI' uma," bela t' 'T�O �.Af.V.J,.... f.�,!.•�N'.'�... ��I_D. ¡;',';'as au,or¡ ql 1'JS,(JQc pruI.lsse,a .pro ,
,. ,- .,,, .�T ," .", ,',.

ct
., .. ' ,"

no; ite" .IL Hii. In� ....L "'" v. �'-!\
dssão. O ·ped'I'&fe.riqJooderavel; tan- e� quen,get�C a.),es����i ',\�rlma�,�a o

e O BEIJO PO,¡,,�ASSA I no ,I," ,

� ,

to mais que o ,seutime¡Úo repub!ica- SI�ves,� 2W� àh�n�8' il g,�i�r,oe; :d�L e 1("',,;';' '+9� '. h�",:
�.' .

$.'••(' ',' �

... ", '::. ;r-.:. ".,�. ":"lARSE :In>·SlUJDr>!
.

.DO eSlava send'o"e'11XD\1al'hado com
2. glauepb:t�n,�:Q9",dlsqnçoes. PercorrendoA·¡al�iiíed�,·hocaminho' ,�',rÀRoEIRA nE TloOr,ntE,:·�l��",., :t'{';�. /.' " " ';",.

provocações de toda- a especie, •.,Os., ,Tav.j:va "". (""
bracQ dado na filba, o ',elbo pae lJ A un· U· "'JUlla.·')· 's..,· eonsegillr8es 'o remediO pl'"opno par.a.o

P mot es dos festeijos leem blHI
,.. ,.'; ":"". '�J�!rihr<\ um gigilJlte a

a�'
dar devagarinho , c";'o,,,oappljc ..,rde8prompt.amei1te,evit�Feis.

r? or "

fi
... .. Suicidou-se �Ô·, moleiro J;)ã'ô (Ios snspenso na penugem d algum ninho, ¡ .,¡... '/-=0' .' ", . , I' )'. ,l.' t'" "it n (1" '-; d '

,

dO,lras azues e, brancas a utual'v_Uos. Bl1l'rinhos. O· mob, ii do., .,su. icidio fu.',. prezo na sombra ¡¡'um .on.ho ;¡�e se esvael
'_' ,J,

I :
... !'. '; I �. r

d'
c' ('41., r' ,',' 1'9»"'. a.r;!0,iC't "', 'i"j o��llf.a�$ serI"} O (IW� °

t t O teram le an
" ( . ,;8,"� Ba.talhão o nece.sario. Tornando immcJiatament;¡;;.,o,

.md.ads ros, e 3 e. c dme I
. a I talvaz o arre¡Jeulümento; ou e¡� não, Nas ramagens o sol qUI' se leverbera ?!' '!'(: ,'œm·inh�;¡pàl·a.,,, c,l1ra,,,çla;p� está quej�voa�

.....
e OU., � ....�r.r.mo .

e ,co o�a,.�..n.,a,. c.', ruz " ,"'osse, bon>:a1() ...•' .·.·om.o, lodos" I:>S mlil.'.' . la'
. .

. . .

.

b d
" d-

� I' ti v 'u '" -te'ln alegrê{ fUlgores il, téreo. IU'mes:':' .. '

"

,

r l'
, ?,D<¡,paes �uito �,�H;'i��ento e incommódO•.da ).greja�ma,,· a.n_ .el�� �na�arqn�-' leiros .... " _

. _.. . ._. . Cantam as.aves .Muda� �.a primavera. . ... , A:iiradores civis que obti�eram¡ 61i"m i:l� despeza iIlevit"vel ao tram����,?
Z�",�e{�JdO ._ne�e�sana. a, In,ter�ença� .' :-�of�eu !Im ;at_:?que· d�._ he_my:ple�:, <.,�·um V?lIc:o.carc�idol sçen1!! .�,be�� _: .�:' 'mêlfíor classificacão nas ses�ões tie' ',' I!>õ£we, por .9�enl:?)o, a ¡¡"emia. Ti"at�da
�O !enedor para que ela ,fLss.e subs gia o sr. (lenrique Parreira, filbo do no estreito abraco de quem telll CIUmes. J,

itiro.. efetuados n� dia !'I ,do corren-,. ::Lv:;:l!,.',:::',,-(� ....
flO seu principio, po<¡!e¡..

tlLlllda pela b,�ndelra naCIOnal.
sr, .Iolll;) de"Ma+os Parreira. Infeliz-, Em frente d'um cedro cuja sombra';' ,,,

:� I
'te':" t._\

" HI"'" '" 7;1<., '·;Sl;.sflil."ltEi' cm,""l-a, quundo, com um' tr�tÉ\-
_
,Apezar de:, I�odas estas provoca- m�[jiê), :�i:n'd'à não úperimen{JiI' we.' .

servÍu para idilios no passado, �."'. i" ,'tH 3" :;
•

�� ���. '" '",,,,mto e,.rado, vae de mal para peior:'" ,.';:'�'
çDeS, os repub,icanos, sempre, ,;dese "': IhDras,. . .',:; , "i. "'r' o",velho pára comtemplando a alfom6rà;· i j. : :A. .'

.. 00 me,trps, '-,Antçoio" ,Cor- E¡£.a'1',�i um caso 'lUS O comprova: ,,�: �"

JQSOS de dar .aos o�tros as llb,er�a
. -,;.Fra:cturDIJ 3 per'na esquerda :�a.;

e !> s�u'olhar ali se perde,e &ssomb'ra-r ¡: ,re:ia·�i,.39 pontOS. "
,'o .' .... , '.' Soffriu nell mho Gp.stii,o Trancoso, 'de"6

des que I>ar�,:1 :deseJam, entend.eFam SI'.
a 0'. "'Maria JOSe 'Coutinho Silva'." �.. jôn)oi 80 vullo da filbll, iniaculado. �

..... "

1

; ;,:
'.

A;�':200 metros·.-;- AliJdré ¡ M�r,tips ann'J$ ,d", idade, de uma

." "

por, bem deSI,stlr do protesLo. � ",-n�ve.. ler, Iwje, al�a do OO!¡S'O .�os,. ;:' Mas, depoi�, como aquele que d�spertn ;' Cai.ªdo, 34 pontos. í' I,: '
, fi,', :_ J: 1. ;ii� ; \·1� <"1 �

n
. ..'

Como todos
..esLe� fact�� sucede- pital a sr.a, Catarina Custodia. de d'um ideat onde viveu Celiz, ,��-" Anr300 met!'os - Raul da Silva pru'dlnuil ' e...nemIa"

r�m CDm anteclpaç�o, ',fOI IStO ·�ufi· 'Sallto' ES:levam
.

a 'q'uem ha :'di�ki foi'!�: ',o ,vêlbo �ae n'uma atonia ¡'ncert�) ,0;:..,

,Duúte, em: séssã'Q Jjvfe-,·3..0 pon1qs. í ·.:;e £"íi:do' emprê&a.{Õ; todos .108, .>meios": ao
CIente pa ra que os asp rIto' chegas" lembra u'ma chaga '0-6 seu: peito abe.r�a

.

..

.

.

. '.
'

.

! . S. l
.

-

feit¡a.,;uma. operação .:pelo ..c!.i!Jico: e -a morte da ml')be'r quejanto' .qut¡.��·� , ' ",A'" 400 metros - Artur Adolfo alcance da medicina para debellar tal enter-
sem a c�!I�.�r�enger� as cOIsas �os habil operador dr. Candido de SOI1-

.

S) "c' ;: "Pere,ira Luz, 1 1 P9���� '7,. ',. l" �ln¡�á.�e,·<?�� el"!i�ivel . ,;,',
.sens ,deVidos ter�qs! S��de a:sslm_! s�; .a��'j!i'a.ao ¡pelos' dofs. medicg'it duo _·':_E.ui1'¡¡qtij,'diz á fil�a 'qué Il es�uta,

-.

{, .;",' I desperamos que a:; Jes!lvldades. C(jr I Joaquim Peres e Antonio de Sousa. "�soti' êstá ¡¡l'vore,:ao,íé�irllÍ'báreJo, �;�. ¡ iC�hei;fa de ,;T¡rq e,m far}>, IO' i'....
, ve: ..o��cura ..

0'"
ram, el b.em de todo�; s�[Ijlo maIs le- . ,� I, . , que eu e tua Plãe, 'Yi'rgem2impoluta. II de 'abril de' 1912,

r.i• • '". /' "�" ,;
.

..,:, '. '. '. ::.
\'e. ¡acidente.

'

... '

, trazendo os coraeões,com .. o ámOr em. .Iuti\., . ,
. antes pelo contrarIO, defmhava dia a �I!l;

.

ANIMATOGRAFO de'mo' docenlenl:': o prl'me'l�ro'bel'l'o 1".·.·.:: 'j' � ·0 DI'r'ec'lor' ,. 'lh d'
,.� ., tr'.

o "

.' ""
.

. I c' .C ':' • "por!!m II,co.�e
'1 ,a" � .. ,'''' JnIn,. ar no ��u

Lagoa. ,,'J"
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Acabou Il 'esta villa a greve dos
trabalhadDres ruraes. ,E' cerlo, porem
que aiuda continua a dos soldadores,
da fabrica de que é gerenle Adolphe'
Reinautl. Esta greve é assás curio
sa e o seu fUlldamento é de toda a

justiça. Os soldadores da fabrica
.Reinault são mullados em 20 réis
por cada Jata que ficar vertendo, e

pua rever e compor todas as latas.
que llO fim esliverem n'estas condi·
�ões, O gerente destaca �e ent�e os
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Fornecimento completo de livros necessaries erntodos os colegios e liceus


